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Acesso aberto Diamante e Inovação













Eventos



Novos projetos com participação nacional

https://diamasproject.eu/

https://www.craft-oa.eu/

https://opusproject.eu/

https://pathos-project.eu/

https://graspos.eu/

https://www.pattern-openresearch.eu/

https://diamasproject.eu/
https://www.craft-oa.eu/
https://opusproject.eu/
https://pathos-project.eu/
https://graspos.eu/
https://www.pattern-openresearch.eu/


Informações Acesso 
Aberto / Ciência Aberta 

João Mendes Moreira 2E13-6710-9928 0000-0002-9081-2728

https://www.cienciavitae.pt/2E13-6710-9928
https://orcid.org/0000-0002-9081-2728


ACTIVIDADES INTERNACIONAIS

Representação

NPR Open Science COM (JMM)

EOSC Association (JMM e JC)

SCOAP3 (JN e JMM)

cOAllition-S (JMM e JN)

Science Europe (JN e JMM)

Berlin 2020 (JN e JMM)

Temas
1. Open Science

2. Open Innovation

3. Copyright Legislation

4. National infrastructures

5. Research 
Funding Organizations (RFOs) s
upporting OS

6. Responsible evaluation of
research

7. Citizen Science



Comissão Europeia



Comissão Europeia



Council conclusions on Scholarly Publishing
23 de Maio, 9616/23

The Council has adopted conclusions on the ‘high quality, 
transparent, open, trustworthy and equitable scholarly 
publishing’, in which it calls for immediate and unrestricted 
open access in publishing research involving public funds.



Council conclusions on Scholarly Publishing
23 de Maio, 9616/23

Suporta Reconhece/Sugere Encoraja

Scholarly publishing model 
that is not-for-profit

positive developments in terms 
of monitoring progress, like within 
the framework of the EOSC

national open access 
policies and guidelines

open access and multi-
format

suggest including open science 
monitoring in the European 
Research Area monitoring 
mechanism

support the pilot programme 
Open Research Europe (to 
create a large-scale open access 
research publishing service)

with no costs for authors 
or readers

the use of open-source 
software and standards

to recognise and reward 
peer review activities in the 
assessment of researchers

to recognise and reward peer 
review activities in the 
assessment of researchers

support the training of 
researchers on peer-review
skills and on intellectual 
property rights



SCOAP3

A iniciativa SCOAP3 mantém a sua relevância e caráter inovador (“APC” < 1300€)

Adicionalmente SCOAP3 for Books já converteu, desde Maio 2021, 113 livros
(manuais e monografias): 

• Aumento de downloads em 13x

• Alargamento das geografias que fazem download

Novo programa de Livros em Acesso Aberto planeado para arrancar já em
2023 (títulos novos)



COAlition-S

1. Coligação-S post 2024
1. Modelos de continuidade

2. Estudo para analisar impacto do plano-S (contratação)

2. Rumo à publicação responsável (PRC)

3. Global Summit on Diamond Open Access

https://globaldiamantoa.org/en/home-2/


COAlition-S 
Modelo Publish – Review - Curate

Problemas
• Modelos dominantes não
são equitativos
(ler/publicar)

• Partilha de resultados tem
atrasos desnecessários

• O potencial do peer-review 
não foi realizado

• Controlo editorial e 
incentivos prejudica a 
ciência

Princípios modelo
• Investigadores são
responsáveis pela 
disseminação de resultados

• Todos os resultados são
partilhados (sem embargo)

• Controlo de qualidade é 
controlado pela comunidade

• Todos os outrputs são
elegíveis para avaliação



Science Europe

• Open Science Working Group
• Preparação, em conjunto com diversas entidades, da Diamond 

OA Conference

• CoARA – Call for Working Groups

• Resposta conjunta de vários organismos às conclusões do 
Conselho da UE
• “We welcome the adoption…” 



Open Access 2020 (OA2020)
Acordos Transformativos

• Conferência Berlin 16, Statement

• A transição global de acesso aberto deve avançar a um ritmo
muito maior

• A desigualdade é incompatível com a publicação acadêmica
• One size doesn't fits all;
• Serviços com preços justos, transparentes, suportáveis e sustentáveis

• A autogovernação académica é um imperativo na publicação
acadêmica (qualidade independente dos serviços)

• A escolha do autor e os direitos do autor devem estar
totalmente ativados (Recomendação mto forte para reter
direitos)

https://oa2020.org/b16-conference/
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Relatório de atividades

Paulo Lopes 4317-2B5C-51C5 0000-0002-5550-3268

https://www.cienciavitae.pt/4317-2B5C-51C5
https://orcid.org/0000-0002-5550-3268


Atividades de Ciência Aberta



Atividades do serviço de Acesso Aberto



Atividades do Serviço de Acesso Aberto

Projeto SAMA – Transformação Digital



Atividades do serviço de Acesso Aberto

Coordenação geral / financiamento

Coordenação científica e técnica

Apoio coordenação INDEXAR e SciELO.pt



Plano de atividades 2022

• Portal RCAAP – Suporte entidades

• DSpace 7 – Ambiente SARI

• INDEXAR – Diretório de 
Repositórios Digitais

• Novo Website RCAAP



Plano de atividades 2022

• Execuções SAMA -Transformação 
digital (Ciência Aberta e Gestão de 
Ciência);

• Projeto CPLP – Portal agregador;

• Consolidação dos serviços PUBIN;

• SciELO.pt – Upgrade aplicacional 
(novo frontend)



Dependências / Constrangimentos

Lyrasis/Duraspace – Desenvolvimentos do DSpace 7

Versão 7.0 em 2 de agosto de 2021; Versão 7.2 na primeira semana de fevereiro de 2022; Versão 
7.3 prevista para finais de junho.

Desenvolvimentos Portal RCAAP - Roadmap conjunto com LaReferencia

Suporte de entidades e nova API

Falta de recursos - Externalização



<entity-relation-metamodel>

<entities>

<entity name="Person"><!-- https://schema.org/Person -->

<field name="Person.familyName"/>

<field name="Person.givenName"/>

Destaques

Modelo flexível de entidades, 
para definição de:

• entidades, 

• campos, 

• relações 

• e atributos das relações

Novembro 
2022



Destaques

Em curso



Destaques
Julho 2022



Destaques

Setembro 
2022



Destaques Em curso



Destaques Maio 2021

Abril 2023

77% da coleção 
com atrasos;
4 revistas >1ano

35,7% da coleção 
com atrasos;



Indicadores

148 entidades 
com repositório 

institucional

884 000 
documentos 
agregados

+ 25M de 
Downloads 

anuais

39 revistas 
SARC

55 revistas 
SciELO

214 revistas científicas 
suportadas



Análise da execução

Bom nível de cumprimento global do plano para 2022, mas:

• Pendências externas (Desenvolvimento DSpace 7; Roadmap conjunto RCAAP 
- LaReferencia);

• Dificuldade de manter ou contratar recursos para a equipa = necessidade de 
externalizar tarefas = burocracia relacionada com os processos aquisitivos;



Análise da execução

Aumento da utilização dos serviços e evolução positiva do número de registos 
em Acesso Aberto;

Afirmação do RCAAP no panorama internacional. Visível através do elevado 
número de solicitações para colaboração por parte de outros países em 
particular da lusofonia tais como Angola, Moçambique e CPLP;

A Vitalidade da comunidade.
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Política AA FCT - Master Plan
Política Comunicação Ferramentas Outros

Estado de arte Website FCT e FCCN TrackerFCT -
Monitorização de CA

(Sessão RCAAP)

Modelo de helpdesk

Primeiro draft –
pontos quentes -
discussão interna

Microsite política
Tutoriais depósito

Sistema de 
Indicadores

(Sessão PTCRIS)

Testes de usabilidade

Consulta pública -
Relatório

FAQs
Guia retenção diretos 

de autor

MyFCT – Reporting 
científico

Processos aquisitivos
CP 2, outros >3

Versão final Plano de marketing Journal checker tool / 
ESAC Registry



POLÍTICA DE ACESSO ABERTO DA FCT

Miguel Andrade



O QUE É O ACESSO ABERTO?

Acesso
livre

Reutilização

• sem embargo
• sem custos 
• sem restrições 

de conteúdo 

• adaptar
• resumir
• traduzir
• completar
• distribuir
• etc.



VANTAGENS DO ACESSO ABERTO

• divulgação muito ampla dos resultados 
da investigação

• disseminação do conhecimento científico

• visibilidade acrescida da produção 
científica e dos autores

• acréscimo da cooperação científica

• avanço da ciência



A investigação financiada por fundos públicos deve 
produzir resultados que estejam no domínio 
público, livremente acessíveis e reutilizáveis por 
todos



todas as publicações 
resultantes de 
investigação 
financiada pelas 
instituições aderentes 
devem ser

publicadas em revistas ou 
plataformas de acesso aberto

tornadas disponíveis através de 
repositórios de acesso aberto 
sem embargo





Política 2023 vs. 2014

Maior clareza (ex: na definição do objeto; na sistematização)

Maior impacto (ex: inadmissibilidade de períodos de embargo)

Maior detalhe (ex: definição de vias para garantir AA; definição de forma de 
retenção de direitos)



OBJETO

a) Artigos científicos

b) Livros, capítulos de 
livros e monografias

c) Teses de doutoramento 
e dissertações de 
mestrado

Que resultem de investigação 
financiada total ou parcialmente 
pela FCT



ARTIGOS CIENTÍFICOS

Artigos aceites para publicação no seguimento de 
revisão ou validação científica por pares (peer review)





RETENÇÃO DE DIREITOS

Deve ocorrer retenção 
de direitos, que visa 
assegurar que o AAM 
pode ser disponibilizado 
em AA imediato

“This research was funded in whole or in part by 
the Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P. 
(FCT, Funder ID = 50110000187) under Grant 
(Funder Grant number). For the purpose of Open 
Access, the author has applied a CC-BY public 
copyright license12 to any Author‘s Accepted 
Manuscript (AAM) version arising from this 
submission.”

“Esta investigação foi financiada total ou 
parcialmente pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, I.P. (FCT, ID do Financiador = 
50110000187) sob o Financiamento (Identificação 
do financiamento). Para efeitos de Acesso Aberto, o 
autor aplicou a qualquer versão do manuscrito 
aceite (AAM) resultante desta submissão uma 
licença Creative Commons CC-BY.”



PORQUÊ RETER OS DIREITOS?
BENEFÍCIOS PARA O AUTOR

O autor mantém o direito de reutilização da sua própria obra, conservando o direito de:

Utilizá-la no âmbito das suas atividades letivas

Incorporá-la noutras obras

Traduzi-la

Transformá-la

Partilhá-la através das redes sociais

etc.



PORQUÊ RETER DIREITOS
BENEFÍCIOS PARA A COMUNIDADE

o editor deixa de adquirir um direito 
exclusivo de distribuir, reproduzir e 
publicar

Impede que apenas tenham acesso 
ao artigo aqueles que o podem 
comprar

Permite a colocação do 
artigo em AA

Permite um acesso 
alargado ao artigo

Permite a aceleração do 
progresso científico



Permite a colocação 
do artigo em AA



ARTIGOS: COMO SE CUMPRE A POLÍTICA

Onde 
está o 
artigo 
em AA?

Em que 
situações 
se 
aplica?

Via dourada

revista ou plataforma de 
acesso aberto + repositório 

RCAAP

artigo publicado em revista 
ou plataforma de AA
(normalmente mediante 
pagamento de APC)

Via verde 
repositório RCAAP

artigo publicado:
• em revista de acesso fechado
• em revista híbrida, fora do 

contexto de um acordo 
transformativo

Via transformativa
revista híbrida + repositório 

RCAAP

artigo publicado em AA 
revista híbrida ao abrigo 
de um acordo 
transformativo





COMO SABER QUE VIAS PODEM SER USADAS





TODAS AS VIAS

O autor deve depositar o seu artigo num repositório 

(VoR no caso da via dourada ou transformativa e AAM no caso da via verde)

Porquê o depósito?

• Garante-se a preservação a longo prazo do artigo, em caso de desaparecimento da revista ou editora

• Soberania 

• No caso da via verde é essa é a única maneira de assegurar o AA



VIA DOURADA

Versão final (VoR):

a) Deve ter associada uma licença                        (ou equivalente, autorizada pela FCT) 

b) Deve ficar disponível em acesso aberto imediato no site da revista 
ou da plataforma

c) Deve ser depositada num repositório da rede 

Manuscrito aceite (AAM):

Deve ter associada uma licença                      (ou equivalente , autorizada pela FCT)



VIA TRANSFORMATIVA

Versão final (VoR):

a) Deve ter associada uma licença                          (ou equivalente, autorizada pela FCT)

b) Deve ficar disponível em acesso aberto imediato no site da revista

c) Deve ser depositada num repositório da rede 

Manuscrito aceite (AAM):

Deve ter associada uma licença                       (ou equivalente, autorizada pela FCT) 



VIA VERDE

Manuscrito aceite (AAM):

a) Deve ter associada uma licença                        (ou equivalente, autorizada pela FCT)

b) Deve ficar disponível em acesso aberto imediato e gratuito num repositório da rede 

c) Esta disponibilização deve ocorrer no momento da aceitação para publicação 
(preferência) ou imediatamente após a publicação



Vias AAM c/ 
CC BY 

VoR c/ CC 
BY 

AAM 
depositado 

VoR 
depositado 

AA imediato na 
revista/plataforma 

Dourada  
  

 
  

Transformativa 
  

 
  

Verde 
 

 
 

  

 



Porque se exige a retenção de direitos sobre o AAM nas vias dourada e transformativa
quando a VoR já está em AA?

Para prevenir situações em que a intenção de publicação numa plataforma ou revista de acesso aberto ou numa revista 
híbrida ao abrigo de um acordo transformativo não se concretiza, quer porque o artigo não seja aceite para publicação, quer 
porque, no segundo caso, esteja esgotada a quota disponível para publicação em acesso aberto na revista híbrida 
selecionada. Nestes casos, o artigo pode vir a ser publicado em acesso fechado e a não retenção de direitos faria com que 
estes fossem integralmente transferidos para o editor



PORQUÊ A LICENÇA CC BY?

Vantagens

• É a licença menos 
restritiva

• Permite o maior 
grau de 
flexibilidade na 
utilização do artigo

• Potencia a 
inovação, o 
progresso da 
ciência, o 
crescimento 
económico, o bem 
estar geral

O que permite?

• Reproduzir (ex: depositar o 
artigo num repositório; 
publicar na internet; incorporar 
numa coleção)

• Distribuir (ex: a alunos ou 
colegas) 

• Transformar (obra derivada), 
assinalando que foram feitas 
mudanças ao trabalho original  
(ex: traduzir)

• Fazer uso comercial 
(utilização da obra para obter 
ganho financeiro)

• Licenciar o trabalho 
derivado com qualquer 
licença



LIVROS: RETENÇÃO DE DIREITOS

Deve ocorrer retenção de direitos, que visa assegurar que o AAM 
pode ser disponibilizado em AA



LIVROS: COMO SE CUMPRE A POLÍTICA?

Via Dourada 

a) Aplicação de licença CC-BY, CC-BY-NC, CC-BY-ND ou CC-BY-NC-ND (ou equivalente, autorizada pela FCT) à VoR

b) Publicação do livro (VoR) site/plataforma em acesso aberto

c) Depósito da VoR num repositório da rede



LIVROS: COMO SE CUMPRE A POLÍTICA?

Via Verde

a) Aplicação de licença CC-BY, CC-BY-NC, CC-BY-ND ou CC-BY-NC-ND (ou equivalente, autorizada pela FCT) à AAM

b) Publicação do livro em acesso fechado

c) Depósito da versão AAM num repositório da rede 

d) Admissibilidade de períodos de embargo até 12 meses



“This research was funded in whole or in part
by the Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, I.P. (FCT, Funder ID = 
50110000187) under Grant (Funder Grant 
number). For the purpose of Open Access, 
the author has applied a CC BY public
copyright license to any Author‘s Accepted
Manuscript (AAM) version arising from this
submission. An embargo period of up to 
12 months from the date of formal 
publication is admissible.”

“Esta investigação foi financiada total ou 
parcialmente pela Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia, I.P. (FCT, ID do Financiador = 
50110000187) sob o Financiamento 
(Identificação do financiamento). Para efeitos 
de Acesso Aberto, o autor aplicou a qualquer 
versão do manuscrito aceite (AAM) resultante 
desta submissão uma licença Creative 
Commons CC-BY. É admissível a aplicação 
de um período de embargo de até 12 
meses, contado a partir da data da 
publicação formal.” 

“This research was funded in whole or in part 
by the Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
I.P. (FCT, Funder ID = 50110000187) under 
Grant (Funder Grant number). For the purpose 
of Open Access, the author has applied a CC-
BY public copyright license to any Author‘s 
Accepted Manuscript (AAM) version arising 
from this submission.”

“Esta investigação foi financiada total ou 
parcialmente pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, I.P. (FCT, ID do Financiador = 
50110000187) sob o Financiamento 
(Identificação do financiamento). Para efeitos 
de Acesso Aberto, o autor aplicou a qualquer 
versão do manuscrito aceite (AAM) resultante 
desta submissão uma licença Creative 
Commons CC-BY.”

Via verdeVia dourada

ou CC BY ND, CC BY NC, CC BY NC ND 
ou equivalente



TESES: COMO CUMPRIR A POLÍTICA

Via 1: obtenção do grau académico em intuição portuguesa

• Aplicação de licença CC-BY, CC-BY-NC, CC-BY-ND ou CC-BY-NC-ND (ou equivalente) à tese

• Comunicação à instituição concedente do grau  de eventual período de embargo (até 12 
meses)

• Instituição promove o depósito num repositório da rede RCAAP ao abrigo do DL 115/2013



TESES: COMO CUMPRIR A POLÍTICA

Via 2: obtenção do grau numa instituição estrangeira

• Aplicação de licença CC-BY, CC-BY-NC, CC-BY-ND ou CC-BY-NC-ND (ou equivalente) à tese

• Autor da tese deposita-a num repositório do RCAAP no prazo de 60 dias a contar da concessão 
do grau

• O autor pode aplicar um período de embargo de até 12 meses



PORQUÊ LICENÇAS MAIS RESTRITIVAS?

a) Proteger o investimento dos editores no trabalho de edição de obras físicas

b) Proteger preocupação de manutenção da integridade da obra

c) Proteger utilizações fora de contexto ou alteração do sentido original

d) Impedir traduções adulteradoras do sentido original



PORQUÊ A ADMISSILIDADE DE EMBARGO?

a) Permitir a exploração económica da obra pelo editor

b) Considerar a natureza especial do panorama editorial dos livros

c) Dar tempo para registo de patentes, publicação de artigos resultantes de teses, etc.



entrada em vigor

texto 
final

relatório

análise



Instrumentos de apoio à aplicação da Política

FAQ: elucidação de dúvidas mais frequentes sobre conceitos, processos, princípios, contexto e regras da 
Política

RRS: documento explicativo do processo de retenção de direitos (o que é; porque é exigida, como se 
operacionaliza

Micro site: guia interativo do autor no processo de publicação em acesso aberto

Sessões de esclarecimento: junto da comunidade



MUITO OBRIGADO!
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